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CONCURSO PÚBLICO

020. PROVA OBJETIVA

TÉCNICO ADMINISTRATIVO EM VIGILÂNCIA SANITÁRIA

� �Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 40 questões objetivas.
� �Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
� �Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 

problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição deste caderno.
� �Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
� �Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
� �A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
� �Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 2 horas do início da prova.
� �Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 

prova e assine o termo respectivo.
� �Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.
� �Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

AGUARDE A ORDEM DO FISCAL PARA ABRIR ESTE CADERNO.

Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG
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CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa

Leia o texto a seguir para responder às questões de 01 a 05:

O direito do paciente

O Estatuto do Paciente, em vigor no Brasil desde abril 
passado, traz uma série de direitos e garantias a quem  
necessita de cuidados médicos. Entre as novidades da recente 
legislação está a chamada “diretiva antecipada de vontade”, 
ou DAV. Trata-se de um documento que assegura ao paciente  
a realização de seus desejos previamente manifestados por 
escrito, numa bem-vinda valorização de sua liberdade de  
escolha.

O paciente poderá decidir sobre o tipo de tratamento a 
que aceita ser submetido, ou não, no caso de uma doença 
grave, irreversível ou em estágio terminal que o deixe inca-
paz de manifestar sua vontade. Agora o desejo prévio do 
paciente deverá ser respeitado pela família e pelos profis-
sionais de saúde.

Além disso, ao assegurar a autonomia da vontade do 
paciente, o Estatuto contribui para acabar com o drama 
da família e atenuar os conflitos éticos dos profissionais 
de saúde. Agora a família não precisará mais carregar o 
peso de uma tomada de decisão, seja escolhendo um tra-
tamento inútil que apenas prolonga a vida do ente querido, 
seja descartando-o. E, se for da vontade do paciente, o 
médico poderá deixar de fazer manobras de ressuscitação, 
de mantê-lo ligado a um respirador ou de alimentá-lo por 
via venosa.

A diretiva antecipada de vontade não é um instrumento 
obrigatório. O paciente que não manifestar previamente sua 
vontade em relação aos cuidados médicos que gostaria de 
receber estará sujeito às decisões de sua família e do pro-
fissional de saúde responsável por seu tratamento médico.

(O Estado de S. Paulo. www.estadao.com.br, 19.05.2026. Adaptado)

01.	Por meio do documento denominado “diretiva anteci-
pada de vontade”, o Estatuto do Paciente permite que 
uma pessoa

(A)	 exija dos profissionais de saúde informações  
escritas sobre os procedimentos médicos a  
serem realizados.

(B)	 estabeleça previamente e por escrito o local onde 
deseja ser tratada em caso de adoecimento.

(C)	 aponte os médicos com os quais deseja se tratar 
caso venha a sofrer de doença que a deixe incons-
ciente.

(D)	 indique o tipo de tratamento de saúde pelo qual não 
aceita passar caso adoeça gravemente.

(E)	 escolha um familiar para ser responsável pelas deci-
sões relativas a futuros cuidados médicos.

02.	É possível notar uma opinião do autor em:

(A)	 Entre as novidades da recente legislação está a 
chamada “diretiva antecipada de vontade”, ou DAV.

(B)	 … a realização de seus desejos previamente mani-
festados por escrito, numa bem-vinda valorização de 
sua liberdade de escolha…

(C)	 O paciente poderá decidir sobre o tipo de tratamento 
a que aceita ser submetido, ou não…

(D)	 Agora, o desejo prévio do paciente deverá ser res-
peitado pela família e pelos profissionais de saúde.

(E)	 … o médico poderá deixar de fazer manobras de 
ressuscitação, de mantê-lo ligado a um respirador 
ou de alimentá-lo por via venosa.

03.	No trecho do 3o parágrafo “… a família não precisará 
mais carregar o peso de uma tomada de decisão, seja 
escolhendo um tratamento inútil que apenas prolonga 
a vida do ente querido…”, está empregada em sentido 
figurado a palavra

(A)	 peso.

(B)	 decisão.

(C)	 inútil.

(D)	 vida.

(E)	 ente.

04.	No trecho do 3o parágrafo “E, se for da vontade do  
paciente…”, a expressão destacada pode ser correta-
mente substituída por:

(A)	 quando for

(B)	 assim que for

(C)	 ainda que seja

(D)	 caso seja

(E)	 uma vez que é

05.	Assinale o trecho do texto reescrito em que a expressão 
destacada está em conformidade com a norma-padrão 
de regência verbal.

(A)	 Os familiares não precisam mais decidir sobre  
tratamentos médicos de entes queridos.

(B)	 O Estatuto do Paciente estabelece aos direitos e 
obrigações dos pacientes sob cuidados médicos.

(C)	 … ao garantir pela autonomia da vontade do pacien-
te, o Estatuto contribui para acabar com o drama da 
família…

(D)	 Agora a família não precisará mais arcar do peso de 
uma tomada de decisão…

(E)	 … seja escolhendo, seja descartando em um trata-
mento inútil que apenas estende a vida…
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08.	 No trecho “… não hesitam em convidar ao coração de sua 
vida social a mais modesta das plantas…” (2o parágrafo), 
a palavra destacada tem como sinônimo, no contexto em 
que foi empregada:

(A)	 limite.

(B)	 centro.

(C)	 símbolo.

(D)	 sentimento.

(E)	 cotidiano.

09.	No 2o parágrafo, as aspas empregadas em “primitivas” 
indicam que o autor

(A)	 faz uma citação indireta de expressão pouco utiliza-
da por outros autores.

(B)	 considera determinadas civilizações indígenas infe-
riores à população branca.

(C)	 quer deixar claro que não é ele quem qualifica certas 
civilizações como primitivas.

(D)	 traduz para o português do Brasil expressão de uma 
língua estrangeira.

(E)	 enfatiza uma expressão cujo significado é considera-
do positivo e adequado.

10.	O planeta sofre com problemas ambientais que  
levam        pessoas        refletir em relação        manei-
ra como os seres humanos estão se relacionando com  
os demais seres vivos.

As lacunas do texto são completadas, correta e respecti-
vamente, por:

(A)	 às … a … à

(B)	 às … a … a

(C)	 às … à … a

(D)	 as … à … a

(E)	 as … a … à

06.	 A norma-padrão de concordância verbal foi respeitada em:

(A)	 Há pacientes que se encontram num leito de hospital 
e que espera uma cirurgia ou um tratamento.

(B)	 Antes, haviam poucos recursos para os profissionais 
da saúde cuidarem de pacientes em estado grave.

(C)	 As manifestações prévias de vontade de um paciente 
exigem o respeito dos profissionais da saúde.

(D)	 É preciso levar em consideração os desejos dos pacien
tes quando estes sofre de problemas de saúde.

(E)	 É exigido dos profissionais de saúde sensibilidade para 
que compreenda as necessidades de seus pacientes.

Leia o texto a seguir para responder às questões de 07 a 09:

Faz pouco tempo que começamos a ter uma ideia do 
preço extremamente alto que será preciso pagar pela explo-
ração sem limites de nosso meio ambiente, com a poluição 
crescente do solo, do ar, da água; com o desaparecimento 
acelerado de inúmeras espécies de plantas e animais; com as 
consequências dramáticas do aumento do efeito estufa sobre 
o planeta. Muitas culturas têm seguido o caminho contrário, e 
criaram uma relação muito mais próxima e cuidadosa com a 
natureza. Isso não significa que essas culturas não cometam 
também atos de agressão ao meio ambiente. Os indígenas 
das planícies da América do Norte, por exemplo, massacra-
ram muitos bisões e cervos da Virgínia na segunda metade do 
século 17 e nos séculos 18 e 19. Mas esses massacres não 
serviam para garantir o sustento dos próprios indígenas, e sim 
para fornecer carne aos colonizadores europeus.

Dito isso, é preciso reconhecer que, como mantinham rela-
ções de cumplicidade e de interdependência com os habitantes 
não humanos do mundo, diversas civilizações que por muito 
tempo consideramos “primitivas” souberam evitar a exploração 
irresponsável do planeta a que os ocidentais se entregaram a 
partir do século 19. Quem sabe essas civilizações possam nos 
indicar uma saída para o impasse no qual nos encontramos 
agora. Elas jamais pensaram que as fronteiras da humanidade 
coincidissem com os limites da espécie humana e não hesitam 
em convidar ao coração de sua vida social a mais modesta das 
plantas, o mais humilde dos animais.

(Philippe Descola. Outras naturezas, outras culturas, 2016. Adaptado)

07.	 O autor menciona o massacre de bisões e cervos pelos 
indígenas das planícies da América do Norte, nos séculos 
17 a 19, com o objetivo de

(A)	 enfatizar sua crítica ao modo como alguns povos  
indígenas exploravam recursos naturais para garan-
tir a sobrevivência.

(B)	 mostrar que, em determinadas circunstâncias, até 
povos integrados à natureza contribuíram para sua 
degradação.

(C)	 evidenciar as dificuldades enfrentadas pelos colo-
nizadores europeus na preservação de diferentes 
espécies animais.

(D)	 defender que as ações de determinados povos indí-
genas não costumavam gerar impactos ambientais 
negativos.

(E)	 desmentir a visão que muitos têm de que os povos 
indígenas convivem de forma harmoniosa com os 
seres vivos.
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R A S C U N H OMatemática

11.	 Na agenda de um profissional da área da saúde, referen-
te à próxima segunda-feira, há disponível um intervalo 
de tempo total X para atendimento de pacientes, atendi-
mentos esses que devem ter, todos, a mesma duração, 
sem haver pausas entre eles. Esse profissional percebeu 
que, se nesse intervalo de tempo, atender 5 pacientes, 
cada paciente terá um tempo de atendimento 12 minutos 
maior do que cada paciente teria se ele fosse atender  
6 pacientes nesse intervalo de tempo. Porém, um pouco 
antes de fechar a agenda, esse profissional ficou saben-
do que a demanda de pacientes que deverão ser atendi-
dos naquele intervalo de tempo seria de 8 pacientes, e, 
assim, o atendimento de cada um desses pacientes terá 
duração de

(A)	 55 minutos.

(B)	 52 minutos.

(C)	 50 minutos.

(D)	 48 minutos.

(E)	 45 minutos.

12.	Um grupo de N agentes fiscalizatórios, que não chega a 
160 pessoas, será subdividido em equipes, todas com 
o mesmo número de agentes, para dar cumprimento a 
uma ordem de serviço. Para isso, poderão ser formadas 
equipes com 11 ou com 14 agentes em cada uma, e, em 
ambos os casos, não sobrará nenhum agente fora das 
equipes. Se antes da formação das equipes, 4 agentes 
deixarem o grupo, e os agentes remanescentes forem 
subdivididos em equipes com 10 agentes em cada uma, 
serão formadas, no total,

(A)	 15 equipes.

(B)	 14 equipes.

(C)	 13 equipes.

(D)	 12 equipes.

(E)	 10 equipes.
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R A S C U N H O13.	A avaliação final da disciplina de Estatística em certa fa-
culdade é composta de questões objetivas e de questões 
dissertativas. Todas as questões objetivas valem pon
tuações iguais entre si, e todas as questões dissertativas, 
também, valem a mesma pontuação cada uma, sendo 
que a pontuação das questões dissertativas é diferente 
da pontuação das questões objetivas. A nota final do ava-
liado será dada, então, pela soma das pontuações das 
questões objetivas e dissertativas que tal pessoa acertar.

Nessa avaliação, Jefferson tirou 8,5, pois acertou 3 ques-
tões objetivas e 2 questões dissertativas. Kleber tirou 5,5, 
pois acertou 4 questões objetivas e 1 questão dissertativa.

Quantos pontos valia, nessa avaliação, cada questão  
objetiva?

(A)	 0,25

(B)	 0,50

(C)	 0,75

(D)	 1,00

(E)	 1,50

14.	Depois de um surto de dengue, ocorrido em certa metró-
pole durante o ano de 2025, foram colhidos os seguintes 
dados sobre os números totais de internações por den-
gue em 6 hospitais da região:

Hospital Número total de internações 
por dengue (2025)

H1 212

H2 222

H3 203

H4 199

H5 250

H6 294

Neste ano de 2026, em virtude da realização de várias 
campanhas de conscientização e prevenção da doença, 
espera-se que o número máximo X de internações por 
dengue, por hospital, corresponda a um valor 10% menor 
do que a média aritmética simples dos números totais de 
internações por dengue, em 2025, nos 6 hospitais lista-
dos.

Dentro dessas condições, X deve ser igual a

(A)	 207.

(B)	 209.

(C)	 211.

(D)	 220.

(E)	 230.
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R A S C U N H O15.	Um aquário com formato de paralelepípedo retângulo, 
com base quadrada e altura de 25 cm, estava completa-
mente cheio de água. Essa água foi totalmente transpor-
tada para outro aquário, com formato de paralelepípedo 
retângulo e com largura, comprimento e altura medindo 
30 cm, 40 cm e 28 cm, respectivamente, e ficaram fal-
tando 11,1 L para que a água o completasse totalmente.

30

40

28

25

x

x

figura fora de escala

A medida x da aresta do aquário menor, correspondente 
ao lado de sua base quadrada, ultrapassa a medida da 
sua altura em, exatamente,

(A)	 2 cm.

(B)	 3 cm.

(C)	 5 cm.

(D)	 8 cm.

(E)	 10 cm.



7 PMJD2501/020-TécnicoAdministrativoVigilânciaSanitáriaConfidencial até o momento da aplicação.

18.	Um servidor público, acessando o MS Excel 2016, em 
sua configuração padrão, montou a planilha conforme 
mostra a figura a seguir:

Notas
A

1
2 6,5

9,8

8,7

5
3

7

3
4
5
6
7
8
9

7

Assinale a alternativa que apresenta o resultado de se 
incluir a fórmula =CONT.SE(A2:A8;  >=7,0  ) na célula A9.

(A)	 0

(B)	 1

(C)	 2

(D)	 4

(E)	 #REF!

19.	Uma coordenadora criou, no Microsoft Teams, em sua 
configuração padrão, um grupo para comunicação entre 
servidores públicos de diferentes setores. Durante uma 
videoconferência, os participantes editaram conjunta-
mente uma planilha do Excel compartilhada na própria 
reunião.

Nesse caso, o Microsoft Teams foi utilizado corretamente 
como ferramenta de

(A)	 compactação de arquivos corporativos.

(B)	 virtualização do sistema operacional.

(C)	 colaboração e integração entre aplicativos Microsoft 
365.

(D)	 proteção antivírus em tempo real.

(E)	 gerenciamento de hardware remoto.

20.	Um servidor público, utilizando o Gmail em sua configu-
ração padrão, anexou um arquivo PDF que estava em 
sua pasta Documentos e enviou um e-mail à sua equipe.
Após feito o envio com sucesso, 

(A)	 o arquivo original foi removido da pasta Documentos.

(B)	 o arquivo PDF foi anexado à mensagem enviada, sem 
remoção do arquivo original da pasta Documentos.

(C)	 o Gmail converteu automaticamente o PDF em do-
cumento editável.

(D)	 a mensagem deixou de possuir assunto automatica-
mente.

(E)	 o arquivo anexado passou a existir apenas na nuvem 
da Google.

Noções de Informática

16.	Um servidor público municipal, utilizando o explorador 
de arquivos do Windows 11, tanto o aplicativo quanto o 
sistema em sua configuração padrão, se deparou com 
uma pasta contendo os dois arquivos a seguir:

Relatório
2026.docx

Relatório
2026.docx -

Atalho

(Arquivo pessoal; imagem usada com autorização)

Se o usuário enviar o arquivo “Relatório 2026.docx” para 
a Lixeira e, em seguida, clicar duas vezes sobre o “Rela-
tório 2026.docx – Atalho”,

(A)	 o arquivo Word será aberto na tela.

(B)	 será mostrada mensagem dizendo que o arquivo foi 
excluído e perguntando se deseja restaurá-lo.

(C)	 nada acontecerá.

(D)	 o arquivo “Relatório 2026.docx” será restaurado 
automaticamente.

(E)	 o atalho será excluído junto com o arquivo “Relatório 
2026.docx”.

17.	Durante a revisão de um relatório no Word 2016, em 
sua configuração padrão, diversos servidores editaram o 
mesmo documento.

Assinale a alternativa que apresenta o recurso mais ade-
quado para que o chefe responsável consiga identificar 
quais alterações foram feitas, quem as realizou e decidir 
se aceita ou rejeita cada modificação do arquivo.

(A)	 Localizar e Substituir.

(B)	 AutoTexto.

(C)	 Quebra de Página.

(D)	 Classificação de Dados.

(E)	 Controlar Alterações.
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23.	Segundo a Constituição Federal de 1988, controlar e 
fiscalizar procedimentos, produtos e substâncias de in-
teresse para a saúde é uma das atribuições de compe-
tência do Sistema Único de Saúde (SUS).

Com base nesse entendimento, é correto afirmar que a 
Vigilância Sanitária

(A)	 é um órgão integrante do SUS e atua exclusivamente 
na fiscalização de hospitais públicos, não abrangen-
do estabelecimentos privados ou serviços de saúde 
particulares.

(B)	 é uma atividade de competência exclusiva da União, 
não podendo ser executada pelos estados e municí-
pios no âmbito do SUS.

(C)	 compreende um conjunto de ações para eliminar, 
diminuir ou prevenir riscos à saúde decorrentes do 
meio ambiente, da produção e circulação de bens e 
da prestação de serviços de interesse da saúde, não 
se limitando exclusivamente a ações de fiscalização.

(D)	 atua de forma exclusivamente corretiva, após a ocor-
rência de danos à saúde da população, não sendo 
responsável por ações de prevenção e promoção da 
saúde.

(E)	 não possui previsão na Constituição Federal de 
1988, sendo regulamentada apenas por normas in-
fraconstitucionais.

24.	O órgão do Governo Federal responsável por coordenar 
o Sistema Nacional de Vigilância Sanitária e pela exe-
cução de atividades como o registro de medicamentos, 
vacinas e outros produtos de interesse à saúde é deno-
minado:

(A)	 ANS – Agência Nacional de Saúde Suplementar.

(B)	 CNVS – Centro Nacional de Vigilância Sanitária.

(C)	 ANSP – Agência Nacional de Saúde Pública.

(D)	 COVISA – Coordenação Nacional de Vigilância em 
Saúde.

(E)	 ANVISA – Agência Nacional de Vigilância Sanitária.

25.	O poder de polícia atribuído à Vigilância Sanitária diz res-
peito à ação que:

(A)	 restringe e condiciona as atividades de interesse par-
ticular em nome da proteção do interesse coletivo.

(B)	 concede incentivos fiscais a estabelecimentos que 
cumprem as normas sanitárias.

(C)	 executa diretamente e de forma exclusiva serviços 
médicos e hospitalares à população.

(D)	 atua exclusivamente de forma educativa, não abran-
gendo ações de fiscalização ou medidas coercitivas 
para garantir o cumprimento das normas sanitárias.

(E)	 realiza a mediação de conflitos entre consumidores e 
fornecedores de produtos de saúde.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

21.	Um cidadão compareceu ao setor de Vigilância Sanitá-
ria para denunciar uma farmácia que estaria comercia-
lizando medicamentos armazenados em local com tem-
peratura inadequada e expostos diretamente à luz solar. 
Segundo o denunciante, alguns produtos apresentavam 
embalagens danificadas e sinais de deterioração.

Considerando as competências da Vigilância Sanitária, 
assinale a alternativa correta.

(A)	 A denúncia deve ser encaminhada ao órgão de defe-
sa do consumidor, pois se refere à relação de consu-
mo entre a farmácia e seus clientes.

(B)	 A Vigilância Sanitária atua em problemas ocorridos 
durante a fabricação dos medicamentos, não sendo 
responsável pela fiscalização das condições de ar-
mazenamento e comercialização.

(C)	 A situação relatada pode representar risco à saúde 
da população e deve ser registrada e encaminhada 
para apuração pela Vigilância Sanitária.

(D)	 O armazenamento inadequado de medicamentos 
não oferece risco à saúde, desde que os produtos 
estejam dentro do prazo de validade.

(E)	 A denúncia será apurada pela Vigilância Sanitária 
se houver comprovação de que algum consumidor 
sofreu dano à saúde em decorrência do uso dos me-
dicamentos.

22.	A Vigilância Sanitária de um munícipio registrou denún-
cia sobre produto de limpeza que apresentava odor forte, 
diferente do habitual, rótulo com informações apagadas, 
embalagem sem identificação clara do fabricante e quei-
xa de irritação na pele após o uso. Nessa situação, o ci-
dadão denunciante deve ser orientado

(A)	 a realizar a denúncia no Serviço de Atendimento ao 
Consumidor (SAC) da empresa fabricante, para que 
possa efetuar a devolução do produto e ser ressar-
cido.

(B)	 que a situação não representa risco sanitário, pois 
produtos de limpeza adulterados afetam apenas a 
limpeza do ambiente, não a saúde humana.

(C)	 que a Vigilância Sanitária atua em casos de produtos 
alimentícios e medicamentos, não abrangendo pro-
dutos de limpeza.

(D)	 sobre o risco à saúde na manipulação desses pro-
dutos, e que o caso será apurado pela Vigilância Sa-
nitária.

(E)	 a encaminhar a denúncia ao Procon, pois trata-se de 
relação de consumo.
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29.	Sobre o procedimento realizado pela Vigilância Sanitária 
que habilita o interessado para o exercício da atividade 
econômica, assinale a alternativa correta.

(A)	 É um procedimento opcional no caso de Empresas 
de Pequeno Porte.

(B)	 Consiste no preenchimento de formulário com dados 
cadastrais do estabelecimento junto à Prefeitura.

(C)	 É um processo que envolve a verificação do atendi-
mento às normas e exigências sanitárias aplicáveis 
ao tipo de atividade exercida.

(D)	 Substitui automaticamente todas as demais licenças 
exigidas por outros órgãos públicos.

(E)	 É realizado após 30 (trinta) dias do início das ativida-
des do estabelecimento.

30.	Os Estabelecimentos de Interesse da Saúde são aque-
les que, por desenvolverem atividades com potencial de 
risco à saúde da população, estão sujeitos à vigilância 
sanitária e necessitam de documento emitido pela au-
toridade sanitária competente para sua regularização e 
funcionamento.

Considerando essa definição, assinale a alternativa que 
apresenta, corretamente, um exemplo típico desse tipo 
de estabelecimento.

(A)	 Agência bancária.

(B)	 Clínica odontológica.

(C)	 Escola de ensino fundamental.

(D)	 Indústria metalúrgica.

(E)	 Central de telemarketing.

31.	Assinale a alternativa que apresenta, corretamente, os 
campos de atuação da Vigilância Sanitária previstos no 
Código Sanitário do Estado de São Paulo.

(A)	 Meio Ambiente, Trabalho, Produtos e Substâncias de 
Interesse da Saúde e Estabelecimentos de Saúde.

(B)	 Meio Ambiente, Lazer, Produtos e Substâncias de 
Interesse da Saúde e Estabelecimentos de Saúde.

(C)	 Meio Ambiente, Trabalho, Educação e Estabeleci-
mentos de Saúde.

(D)	 Moradia, Trabalho, Produtos e Substâncias de Inte-
resse da Saúde e Estabelecimentos de Saúde.

(E)	 Meio Ambiente, Trabalho, Produtos e Substâncias de 
Interesse da Saúde e Mobilidade.

26.	No contexto da Vigilância Sanitária, o transporte de ali-
mentos e de produtos de limpeza pode ocorrer

(A)	 no mesmo compartimento do veículo, desde que os 
produtos estejam devidamente embalados e identi-
ficados.

(B)	 em compartimentos separados ou com segregação 
adequada, de modo a evitar contaminação dos ali-
mentos.

(C)	 no mesmo veículo, desde que o tempo de transporte 
seja inferior a duas horas.

(D)	 no mesmo veículo, independentemente das condi-
ções de acondicionamento das cargas.

(E)	 sem necessidade de medidas específicas de sepa-
ração, desde que os alimentos estejam dentro do 
prazo de validade.

27.	No âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), as ações 
voltadas ao conhecimento, à detecção e à prevenção de 
alterações nos fatores determinantes e condicionantes 
da saúde individual e coletiva, bem como à recomenda-
ção e adoção de medidas para prevenir e controlar do-
enças e agravos, são de responsabilidade da Vigilância

(A)	 Epidemiológica.

(B)	 Sanitária.

(C)	 da Situação de Saúde.

(D)	 de Ambientes e Processos de Trabalho.

(E)	 Laboratorial.

Leia o enunciado a seguir e responda às questões 28 e 29:

Para exercer regularmente suas atividades, os estabe-
lecimentos sujeitos ao controle da Vigilância Sanitária 
devem possuir autorização válida expedida pelo órgão 
sanitário competente.

28.	Essa autorização expedida pela Vigilância Sanitária é de-
nominada

(A)	 Cadastro de Atividade Econômica.

(B)	 Alvará de Funcionamento Municipal.

(C)	 Certidão de Interesse da Saúde.

(D)	 Licença Sanitária.

(E)	 Cadastro Estadual de Vigilância Sanitária.
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34.	Três empresas atuam na cadeia de comercialização de 
alimentos:

•    �Empresa A (indústria alimentícia) mantém em estoque 
e envia para venda um lote de produtos vencidos.

•    �Empresa B (distribuidora), ciente da irregularidade, re-
vende os produtos para estabelecimentos comerciais.

•    �Empresa C (supermercado) recebe os produtos e os 
expõe à venda ao consumidor, obtendo lucro com a co-
mercialização.

Com base no caso hipotético e no Código Sanitário do 
Estado de São Paulo, assinale a alternativa que iden-
tifica, corretamente, qual(is) empresa(s) deve(m) ser 
responsabilizada(s) pela infração sanitária.

(A)	 A.

(B)	 C.

(C)	 A e B.

(D)	 B e C.

(E)	 A, B e C.

35.	Com base no Código Sanitário do Estado de São Paulo, 
o Auto de Infração deve

(A)	 ser lavrado após a conclusão do processo adminis-
trativo sanitário, quando já houver decisão final.

(B)	 conter, entre outros elementos, a descrição da infra-
ção, o local, a data, a norma violada e o prazo de  
10 (dez) dias para defesa ou impugnação.

(C)	 estabelecer a penalidade imposta e o fundamento 
legal.

(D)	 conter a assinatura do responsável legal pelo esta-
belecimento, sendo inválido em caso de recusa.

(E)	 ser acompanhado do termo de interdição, que es-
pecificará a natureza, quantidade e qualidade dos 
produtos interditados.

36.	A Vigilância Sanitária atua na proteção da saúde da po-
pulação por meio do controle de produtos, serviços e 
substâncias que possam causar riscos à saúde. Em al-
gumas situações, produtos antes considerados seguros 
podem passar a ser questionados diante de novos co-
nhecimentos científicos.

Com base nesse contexto, é correto afirmar que a ca-
pacidade de um produto, substância, prática ou agente 
causar dano ou prejuízo à saúde individual, coletiva ou 
ambiental é chamada de

(A)	 nocividade.

(B)	 inocuidade.

(C)	 insalubridade.

(D)	 toxicidade.

(E)	 periculosidade.

32.	A respeito da atuação das autoridades sanitárias, o Có-
digo Sanitário do Estado de São Paulo estabelece que

(A)	 o acesso das autoridades sanitárias aos locais su-
jeitos à legislação sanitária depende de autorização 
prévia do responsável pelo estabelecimento.

(B)	 as autoridades sanitárias podem exercer atividades 
de fiscalização sem apresentar credencial de identifi-
cação fiscal, desde que estejam acompanhadas por 
outro servidor público.

(C)	 as autoridades sanitárias têm livre acesso aos locais 
sujeitos à legislação sanitária, observados os preceitos 
constitucionais, a qualquer dia e hora, devendo apre-
sentar credencial de identificação fiscal devidamente 
autenticada para o exercício de suas atribuições.

(D)	 a credencial de identificação fiscal pode ser concedi-
da a qualquer servidor público que atue em ativida-
des administrativas relacionadas à saúde.

(E)	 a relação das autoridades sanitárias deve ser publi-
cada mensalmente pela autoridade competente.

33.	Assinale a alternativa correta sobre as infrações sanitá-
rias e as penalidades previstas no Código Sanitário do 
Estado de São Paulo.

(A)	 Mesmo quando a infração ocorre em razão de even-
tos naturais ou situações imprevisíveis, o responsá-
vel continua sujeito à punição.

(B)	 Em toda e qualquer situação irregular, a autoridade 
sanitária deve aplicar a penalidade de multa.

(C)	 Se o infrator agiu com dolo, ainda que eventual, mas, 
por espontânea vontade, procurou reparar imediata-
mente as consequências do ato lesivo à saúde pú-
blica, a penalidade será reduzida automaticamente.

(D)	 A gravidade da infração, as circunstâncias que au-
mentam ou reduzem a responsabilidade, os ante-
cedentes do infrator e sua condição econômica são 
considerados pela autoridade sanitária para definir a 
penalidade.

(E)	 A reincidência na irregularidade é uma circunstância 
que reduz a penalidade e impede a aplicação da pu-
nição máxima.
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40.	A biossegurança tem como objetivo garantir que os pro-
cedimentos realizados nos serviços de saúde sejam exe-
cutados com segurança para os profissionais envolvidos, 
para os pacientes atendidos e para o meio ambiente, 
assegurando também a qualidade dos resultados assis-
tenciais.

Com base nesse conceito, assinale a alternativa correta.

(A)	 A adoção de equipamentos de proteção individual 
(EPIs) pode ser dispensada em procedimentos clas-
sificados como não invasivos, desde que não haja 
contato direto com fluidos biológicos.

(B)	 As medidas de biossegurança são prioritariamente 
voltadas à proteção do paciente e do ambiente, sen-
do os riscos ocupacionais de responsabilidade do 
serviço de medicina do trabalho.

(C)	 Os protocolos de biossegurança, desde que manti-
dos os critérios básicos de prevenção e controle de 
riscos, podem ser alterados conforme a realidade e 
necessidade do serviço, dispensando a observância 
estrita da legislação e normas técnicas vigentes.

(D)	 A esterilização de materiais críticos, quando devida-
mente validada, substitui integralmente outras medi-
das de precaução padrão no ambiente assistencial.

(E)	 A biossegurança envolve medidas técnicas, organi-
zacionais e comportamentais destinadas à preven-
ção, minimização ou eliminação de riscos envolvidos 
nas atividades assistenciais.

37.	No PGRSS (Plano de Gerenciamento de Resíduos de 
Serviços de Saúde), a ação de separação dos resíduos 
no momento e local de sua geração, de acordo com suas 
características físicas, químicas e biológicas, seu estado 
físico e os riscos envolvidos, é denominada

(A)	 acondicionamento.

(B)	 segregação.

(C)	 identificação.

(D)	 armazenamento.

(E)	 tratamento.

38.	A leptospirose é uma doença infecciosa febril aguda, 
de início súbito, que pode variar desde formas leves até 
quadros graves. Trata-se de uma zoonose associada a 
condições precárias de saneamento básico e à presença 
de roedores infectados, sendo de grande relevância para 
a saúde pública. Diante da confirmação de um caso, a 
notificação às autoridades de saúde é obrigatória e deve 
ser registrada em um sistema de informação específico 
do Sistema Único de Saúde (SUS), utilizado para a no-
tificação de diversas doenças e agravos de interesse à 
saúde pública. 

Esse sistema é denominado

(A)	 SIM (Sistema Informação de Mortalidade).

(B)	 SIH (Sistema de Informação Hospitalar).

(C)	 SIA (Sistema de Informação Ambulatorial).

(D)	 SIVISA (Sistema de Informação de Vigilância Sani-
tária).

(E)	 SINAN (Sistema de Informação de Agravos de No-
tificação).

39.	Situações suspeitas relacionadas ao uso de medicamen-
tos e vacinas, como reações adversas, ausência ou re-
dução de efeito, erros de medicação, interações medica-
mentosas e uso fora das indicações da bula devem ser 
registradas em um sistema destinado à notificação e ao 
acompanhamento desses eventos.

Trata-se do sistema

(A)	 SETOX.

(B)	 VIGIAR.

(C)	 SINAVISA.

(D)	 NOTIVISA.

(E)	 CEATOX.
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